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comomciA 
Pariz, 17 de Outubro de 1879. 

attençao publica só tem andado absor
vida nos últimos dias pela questão dos com-
munistas. Ura d'elles,o snr. Alphonse llum-
bert, redigia,durante a insui de 1871 
u m immundo pasquim, intitulado Le 1 
Duchene. Esto jornal d 
lhou todas as medidas violentas, todas as > 
usurpações, crimes e;horrores da communa 
Finda a insurreição, Alphonse liurabert foi 
condemnado A prisão perpetua com traba-l 
lhos. Durante oito annos viveo n i 
dos forçados da nova Caledonia, colouia mi 
de a França guarda os seus criminosos as-
sira-como outr'ora Porti 
o Brazil os seos yal 
tada a amnistia polo gov 
Humbert foi pec 
nistia votada era individual, e 
arbítrio do -
quelle. (ionio quer 
perd 
de eleitores do 1 
excenti 

candidatura de veie ara mu
nicipal parizieu (ui se ch 
conselheiro municipal. Humbert o 
aceitar. 
da sua ropulsa, H u m b 
votos. 

Comi nenhum dos c 
maioria necessária 
gunda votação no dom: 
YHZ,Humbert ar 10 candi 

A : s de ei 
pronunciando d 
magistratura quo o 
de prostituta, o snr. 1 
de Pariz o o marechal Je M 
sassino. liurabert era apo a ardor 
por um jornal, La Marseülaise, que i 
tou todo o vocabulário chulo para gua 
caros m e m governo. Humbsrt foi 
eleito, e elle e o jornal que defend 
sentão esse triumpho como a rehabilita 
official da com muni. 

Essa eleição c 
que jà astá affeito a todas as phanta 
toraes, mas nas provinc 
republicanos conservadores julgarão qu 
governo devia adoptar enérgicas provi 
cias afim de evitar que os partidários d i 
communa, d'esse regiraera de assassinios e 

FOLHETIM 
TRISTEZAS A' BEIRA-MAR 

incêndios, levantassem a cabeça, amedron
tando todos os cidadãos paciíícos. O gover
no mandou proceder contra o snr.Humbert 
e contra a Marseülaise, mas duvida-se que 

conderanados. 
De m iis, a communa sub uorgo-nos. 

de que fallece qualquer cor 

nistia, basta os m 
nunciarem que 
dia a tantas hor 
na* 1 
mui ( 

i .i , 

I 

«I i que o mal \\ 

I 
ropubli 

IÍZ que 
rivel adversário, o bonapar 

bem pode perder o fri t intos 
nos de prudência e sesudoz, graças á 

i para com uma in itilha 
doleiros, quo só contão liqu 

Io. 

[ue mencionar. 

! A .chancellor austro-hun 
nitivaraeote, e "foi subs-

em-
,i. O imperador 

meomiando 
erviços á monarchia. 

— abrir a 
m breve, vs uli »es dorão 

iras. 

— 
do, ' 

O candidato clorii de 

sorte que a maioria liberal,na câmara alta, 
sò ó agora de 4 votos. 

— N a Itália, o ministério aito ora-
to gene

ral Cialdini, >r em Pariz, o qual 
demitiu ira succe«ler-l!i 

mto do concelho de 
Maffei. 

SSCCÃQ 
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(Continuação do n" 101) 

Nada conseguiram 
outra voz um vulto ira 
parapeito da jan 
nhado p 
olhos títos vagamente n 
teira de luz, que os barcos illumin 
praiavam pelas ondas, nom as nol 
gres das musicas, voltoiando nos aros, con
seguiam arrancar Lóon 
estava immersa. Q floria qu 
encanto que matava pa 
gentil creatura? O amor ' uelle 
coração estava todo om cinzas, ondi 
traria esse perfumado Bopi 
scentelha que podesse reani> 
cinzas realmente. Leonor não 
from os que estão no tumui 
u m "gemido, uma queixa. O ouvido atte 
diz Soares de Passes. 

No silencio das campas nada os« 

Leonor nora se lisongeava nem se irrita 
va cora a perseguição dos pretendeu 
pantal-a-hia quem lhe dissesse mesmo quo 
taes pretendentes existiam. Ainda 
ra por semelhante cousa. 

Não suecodia o mesmo ao o Raivo
so. O honrado Veteran muara-se ao 
conchôgo d'jiquolla casa hábil 

por oi Io n 
com Leonor 

s cada 
gentil moni: 
a idóa do quo í ivel o separarei' 
ou m 

so ri 
maior do 

blema 'Io alinb 

rras co 

r da 

no capi-

ln o que 

Leonor 
, lhe pro-

Todas as nou 
, ia, esperam 

rido todo ufano na sua querida cadeira 

sem ju 

3CÍ-
Ihar ; 

(c) >J que o prédio da 

(ilj . que iminio ; 
an

do gado 

prisão por 5 ou 20 

Aii. 70 \ L de effectuar-seou 
rceirú locatário ou 

mo por 

e a prisão, no caso do 

§ 1' P >r seu debito, com-
prehen t lerviços pelo tempo 
quo ' ;to. 

§ juem soja fiador p 

Ait. : 

io do prédio ou 
o e mui a 1()0$ em favor do 

parceiro 
Art. 7 na ° lo-

'.), obri-
gal-i l PQ* 

Ar 

OU era 
pri-

i primeira. 

de espaldar. Todas as uoutes tinha um ale-
• ao vôr os sons receios desmentidos, 
i inquietação voltava sempre depois do 

primeiro júbilo. 
G em murmúrios 

m era i 
i.mi tt) llio causava. ' i as 

u u-

i i injuri 

i hi-

unta indi 
Inforin 

qun mi sup-

linis-

i de pai 

o das nuvens, quando o a-
drainistrador lhe oommunicou 

igual cond
utos an-

leixar de 
üie o medo, 

i. Ü ca-

Esta ímposiçS 
não querer o locador vo] 

• 
depoi 
cidir segund 
se-h 

solvido o 
dor voltar ao Ia a 
primeira o segunda pen 

e b» 
• os factos comi "a-
r alguns locad- in-
detidos até o ju 
promover-se-ha orn um 

Art. "8 Us locadores, que para fazer pa
ro ou violentarem aout 

is e rerr i autori 
nie 

to publica, a su Io, como incur-
80 do c ri mi o ai. 

Ari B eíTeclu oor 
meio delia comraetterem ameaças e viol 
cias 

seu serviço o adraittirera ou consentirem em 
lecimentos, 

iodividuos ul utivrn por contrac-
to de locação de prestaveis em qual 

(b) Aquolles que tomarem para sou sorvi 
ço in a outrem por con-
tracto de locação de serviços prestaveis na 
mesma comarca sem os attestados de que 
tratam os art*. 27, 30 e 32. 

uo.apezarde judicialmente 
locatário, conservarem era 

i lividuos obrigados por locação 
: qualquer outra co

m a rca.se preheocher a obrigação do art.33 
rio alem das dospezas e 
i dado causa,o dobro do 

que o locador lhe dever.e não serão admit
ir qualquer defesa em juizo% 

sem depositar essa quantia. 
Compete a acção executiva ao locatário 

para haver este pagamento. 

CAPITULO Vil 

Do processo e as 

Art. 81 Todas as causas derivadas da lo-
u lida nesta lei, 

incu' juízos 
lio rústico (art. i). com até 50$ 

e competência, mediante acção devolutiva 

pitão mostrou n 
cia rara habilidade e>t. um-
raado tacto político. liru v 
qualquer dos pre 

dond< 

s a t i •» i 

clien i 

Apei Irai-
iraa 
que 
i de 
de 

quiz 
i pitão » 

lhe 
irnar-lhe na al-

on-
iroso, sa-

ão o maligno prazer de 
lavei noticia aos do-
. Deparou-lh'os em 

e uma fada maliciosa. 
leu com os olhe 

n punha o cap u em cima do 
loira e tentava debalde abotoar u-
i monstruosa. Quando o capitão se 

dirigia para elle com uma cara de pezames, 
assomou à porta a esguia figura do adxni-
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para o juiz de direito, qualquer que seja 
a quantia. 
Art. 82 Quanto a matéria penaFde que 

trata o capitulo VI, a competência do juiz 
de.paz é sempre com recurso susponsivo pa
ra o juiz do direito 
Art. 83 O processo penal sorA regulado 

pelas seguintes disposições : 
$ Io A posição inicial poderá enter a in 
tção das provas, osorá acompanhada do 

instrumento do contracto. 
^ 2Ü Citado o presente na audiência 
i as suas testemunhas, que poderá levar 

independentemente de citação ou A rovol-
lia do mesmo reu, so nao comparecer o juiz 
de paz, ouvirá as testemunhas do uma e ou 
tra parte mandando tomar por termo os se
us depoimentos. 
§ 3o Concluídas as inquirições,e tomado o 

depoimento ou juramento de qualquer das 
partes.se for ordenado polojuiz.serão ellas 
ouvidas verbalmente,juntaiulo-se aos autos, 
com quaesquor allegaçõos, os tlocumontos 
qne olferecerem, depois do que o juiz pro
ferirá sua sentença na mesma audiência, 
ou najseguinte : 
Art. Si O processo civil'será o processo 

snmmario.estabelecido pólos art s 237 e se
guintes do regulamento n. 737 de 1850. 
Art. 85 Quando^porem, estalei autonsa 

acção executiva contra outros que não o 
locatário ou locador,fica entendido quo a 
jurisdição para processai-a e julgal-a é a 
do juiz municipal do domicilio do reu, com 
appellação,devolutiva para o juiz de direito 
tendo o processo as fôrmas determinadas po
lo processo civil. 
Art. 8G Fica autorisado o governo a dar 

os regulamentos necessários para execução 
desta lei. 
João Lins Vieira Cansanção de Sinimbú, 

do meu conselho, senador do império, pre
sidente do conselho de ministros.ministro e 
secretario de estado de negócios da agneul 
tura. commercio e obras publicas, assim o 
tenha entendido e faça executar. Palácio 
do Rio de Janeiro em 15 de Março de 1879, 
58° da independência do império. 

Com a rubrica de S. M. o imperador. 
- J.ão Lins Vieira Cansanção de Sinimbu. 
Chancellaria-raór do Império—Laffayelte 

Rodrigues Pereira. 
Transitou em 2G de Março de 1879— José 

Bento da Cunha Figueiredo Júnior, 
Publicado na secretaria*de estado de ne

gócios de agricultura, commercio e obras 
publicas era 29 de MarçoMe 1879 -Augus
to José de Castro Si Ira. 

J u n t a revigora—No dia 10 do cor
rente raez, na salla da Câmara desta cida
de, installou-so os trabalhos da Junta re-
visora desta Comarca, composta do Juiz de 
Direito como presidente, Francisco de Al
meida i vice-presidente da Câmara, 

Jordão delegado de Po-
icio. Trata-se da approva-

L iiuontos das Parochias de Ca-
breuv i o Indaiatuba, faltando o desta Pa-

raotivos que forão levados ao co 
nheciraento do exmo. Governo Provincial. 

nistrador, entalado n'uraa casaca preta o 
precedido por umas botas de polimento mo-
nuraentaos, que avançavam em vedetas, ex
plorando o terreno uma boa toeza adiante 
do magro vulto do funecionario. 
Estava travesso n'esse dia o capitão Rai

voso, travesso com uma creança o bom do 
velhote ! Passou-lhe pela mente uma idóa 
extravagante e logo tratou de a por era e-
xecução. 
— Meus senhores, disse, folgo de os en

contrar. A Exina. Sra. D. Leonor, agrade-
cendo-lhcs muito a honra que lhe fizeram, 
recusa as propostas matrimoniaes, que VV. 
SS., por meu intermédio, lhe dirigiram. 
Segundo vêm, o nosso capitão arredon

dara o discurso, como um verdadeiro diplo
mata. Mas os dous pretendentes nem fize
ram caso dos primores de estylo do capitão 
e prestaram até uma attenção secundaria 
ao desengano, que lhes cortava pela raiz as 
suas e-.peranç is. Estavam entretidos a con
templarem-se mutuamente com o mais des 
denhoso espanto. 
Pois o senhor.'... exclamou o boticário, 

apontando com o dedo para o seu rival. 
— Pois o senhor !... exclamou o adminis

trador, imitando lhe o gesto. 
Estas reticências resumiam.om si uma 

alluvião de satyras. Epilogou-as uma gar
galhada irônica de cada um d'elles. 
Logo o boticário se offendeu com o riso 

do administrador. Pogou no chapou o ex
clamou, dirigindo-se para a porta : 
— Caturra px̂ etoiioioso / 
— Jarreta ! resmungou o administrador. 
— Por isso é que nós sGmos assim gover

nados I 

OíHcial d e JuMtiea—Prestou jura
mento para aquelle cargo, perante o dr.Ju-
iz Municipal, o sr, Manoel do Arruda Men-

Eatão preenchidos- os lugares do offloiaos 
de justiça deste Teri 

Venda judieíail do ettcruvoH. 
— N a audiência Orphfto 
22 do corrento, sorão vendido- om pi 
na forma da lei, om propostas feichadas, 7 
oscravos pertencentes ao inventario do fal-
lecido João Pinto de Souza. Estos escra
vos- podom eor vistos em 

inventariante d.Anna Margarida de Ca.s 
tro. o na a da praça nesta cidade. 

tos escravos são vomlidos.para satisfa
zer o passivo da heran 

Suicídio — Na fazenda do d. Izabol 
Emydia Dias de Aguiar, município do Tietê 
suicidou-se com um tiro do espingarda, o 
escravo Alipio, do 18 annos- de idade, pa-
gera do nosso amigo o dr. Castro Andrade. 
Não so sabe o que'levou aquollo infeliz 

moleque a commetter,esse acto de loucura 
pois era muito estimado, por suas boasjqua 
lidades.̂ de seus senhoros. 

Varíola no HTIeto-r-S;!o ater 
ras as noticias que recebemos dessa in-
dade. 
A terrível epidemia desenvolve-se rapi

damente prodasindo v< 
população^qua espavorida foge da cidado, 
quaai desei 
Chamamos n attenção da Câmara Muni-

c pai para que providencio de modo a ser 
distribuída a vacina nesta cidade, evitan
do assim o contagio do mal se por infelici
dade um dia a epidemia vesitar-nos. 
Consta-nos que o dr. Castro Andrade va

cinou já diversas pessoas,esperando que 
tas apresentem se em oom!i';des do forne
cer pus vacinico para destribuil-o aos que 
o procurarem. 

Exames.— Cocsta-nos que se achSo 
inscriptas para os ey.araes públicos n'Aca-
deraia de S. Paulo 2 moças. 
Fazemos votos para "que a moda pegue, 

para que logo tenhamos de ver E^cellcalis 
simas Doutoras. 

Reparos—Devido aos esforços do in
cansável sr. P«_Bartholomeu Taddei,acham 
se já adiantados os reparos, que seostão fa
zendo na igreja do Bom Jes\n. 
Consta-nos^que^sr. Antônio [Doraingi 

de Sampaio Loite precende empregar nos 
referidos reparos o|dinheiro|destinado á fec-
ta que annualmente celebra-se nesna igreju 
Se isto for exacto, louvamos muito o pro

cedimento do'sr.|Sampoio Leite ; porquo es
ta applicação ó melhor do que celeorar-se 
a festa'"n'ura templo em ruina. 

Ofticio fúnebre—No f!ia 9 do cor
rente, na]capital,ana"capella úo Seminário 
Episcopal, teve lugar o olficio fúnebre man
dado celebrar pelo corpo docente daquelle 
estabelecimento em suffragio d'alma <loBve-
norando bispo ytuano, d. Antônio Joaquim 
de Mello, de saudosa e respeitada memória. 
Officiou na missa o exm. d.Lino Deodato. 
A"oração fúnebre foijpronunciada polo 

nosso patrício conego Ezechias Fontoura. 
Encerrou-se a solemnidade com o roqui-

ern havendo as 3 absolvi n 

— E os_freguezos2na botica á espora das 
drogas ! 
— Era melhor quo"fosse"o.s(iolar a 

obrigação ' tornou o boticário do limiar da 
porta com solemno desprezo. 
— Não fazia nada do mais, so fosse estu

dar pharraacopõa ' bradou o administrador, 
vendo sumir-se o adversário. 
— O senhor o que e, è ura, tyranno ! 

bramiu lá do fundo da escada a voz do 
pharmaceutico. 
— 0' Sr. Silva/não me chamo tyranno ! 

berrou o administrador,"sahindo atraz del-
le e meneando o chapómcora gestos indig
nados. 
Raivoso "riaajiom" rir, o, esfregando as 

mãos do contente, fora-so por á janella pa
ra presenciar a cuiitinuaoão da scona, 
quando ̂sentiu por traz d'elle a voz de Leo
nor, quo perguntava : 
^— ,,0 quo ó isto ? 
— Olho ! respondeu Raivoso, apontando 

para os dous velhos que sabiam um atraz 
do outro,^conservando outro si um ) certa 
distancia, o gesticulando o fallando com 
animação. 
De vez era quando o botica io parava, e, 

voltando-so para traz, dirigia alguma in-
vectiva ao seu companheiro de infortúnio. 
O administrador logo parava também com 
toda a prudência e respondia meneando fu 
riosamente a bengala. Depois continuava 
a marcha, ató que a interrompesse nova 
expansão da bilis do pharmacopola. O sol 
batia-lhes de chapa no rosto e affogueava-
lh'os, fazendolencarniçado o rubor, que a 
excitação da disputa produzira. 

O € ;oii«4olliotro L o o n e i o d e « a r 
valho—<>s joi 

io de 
pubiic 

i Abril de 1879 quo 
roor icçfto primaria o secun
daria no município da corto e a .superior 
ora f mperio. 
A primeira conferência, quo devia reali-

/war-se na seguir' i passada, ás 7 bo 
ras da noite, na oscola do S. José, versava 
sobre as seguinti > livre; 
pezas com a instrucção publíi 

<'onnoi'cio-No dia \2 do corronto 
realisou-se o do sr, Man nstantino da 
Silva Novaes eoin a exma. sra. d. Clara Po 
reira do Quadros. 
Nossos parabéns aos noivos. 

Quadros — Acham-se cMlocados na 
matriz desta cidade, 7 quadros dos 14, que 
a sra. d. Lavinia Cerreda tem de pintar. 
A pintura dos referidos quadros ó um bo

nito e delicado trabalho, que muito ab 
o gênio artístico Ma pinl u 

0.fireet>i»po da BUtahia—Os jor-
da corte noticiaram o fallecimento 

te illustre e virtuoso prelado. 

Fallecimento—Consta-nos qu,e, no 
dia 11 do corrente, na cidade do Tietê, fal-
locoo o respectivo vigário Pe José Joaquim 
slo Almeida, que era geralmente estimado 
naquolla localidade. 
Nossas condolências á sua exma. família. 

«Gazeta de^ilveira»—Pelo ulti
mo numero deste jornal vimos que deixou 
de fazer parte de sua redacção. o nosso in-
telligente e illustrado amigo sr. Ernest' 
ão Brazil, que ultimamente estava escre
vendo uma serie deamportantes artigoŝ sob 
o titulo - Questões politícas. 
E" redactop principaldpste periódico o incan
sável G.intelligente sr. Vicente Carlos Bran
co, áquem agradecemos a remeesa do jornal. 

Ontuario.—De 21 de Outubro, á 11 
de Novembro, sepultaram-se os segu; 
cadavares 

Dia 21 
Maria, recemnascida, filha de Delfinr 

crava de Angolo Custodio de Moraes. 
Dia 22 

Joaquim, 2 annos, filho de Antônio Pinto 
Cardozo o Urabelina Martins . vermes. 

ria, recém nascida, 
Fernandes do Campos o Maria Lei;e . 
nandes 

Dia 23 
Adolpho, 19 annos, solteiro, escrevo do 

Dr. Francisco Emygdio da ! 
co • hepatite. 
Claudina,20 annos, escrava de r\ 

Joaquina do Amaral: tuberculos pulmoc 
Dia 24 

Raphael, 1 anno, filho de Gil c Theolin-
da, 6scravos de Francisco de Paula L 
aa Barros: vermes. 

Dia 25 
Romana,50 annos, viuva, : hyp6rtrcphia 

do coração. 
Dia 28 

Alcida, 1" filhajde Joüo Antônio 
Theodora Umbeiina.de Barres . 

Joa-
quira irraz 
do Barro 

,,. 
Alves da Cruz e sua finada mulher 
da Silvoira : queimadura. 

Dia 
Joaquim Leite da Silveira, 13 annos, fi

lho do Joaquim Mariano da Silveira : pleu-
riz. 

Dia 2 de Novembro 
Anna, 12 filha de João Baptista 

ria JoaquiHa Dias: bronchites. 
i 3 

Mafalda d ra Leite, 55 annos, ca
vada com VlanoelJJoaquím de Moraes :Jay-
dropesía. 
Joaquina, 4 me/es. filha de Honoraia, 

solteira, escrava, do cap. Francisco Corrêa 
Pacheco : apoplexía 

Dia 4 
nilia, 40 annos, cagada cora Benedicto, 

do dr. Cesarío Gabriel de Freitas: 
febi 

athías SO annos,ca»ado com 
Man uno : infla no lannge. 
Ignacio, 2 mezes, filho do ignacío Fer-

naodes de Almeida Prado e d. Maria Araa-
lia de Souza Prado febre. 

Dia 6 
Albano. 17 annos, solteiro, escravo de 

Antônio Dias de Sampaio Ferraz : pneumo
nia. 

Dia 7J 
Joaquim Antônio de Lima, A7jannos, sol

teiro, filho de Anna Thereza de Jesus : tu
berculos pulmonares. 

Dia 9 
Jocè Eugênio, 2 annos, filho de Claudina 

Emilia do Espirito Santo : vermes. 
Dia 10 

Constantino, 2 annos, filho de Benedicto 
Antônio de Pontes e Maria de Camargo Le
me : vermes. 
Celestino, 40 dias, filho de Francisco An

tônio Corrêa e Rita Maria Ribeiro : febre. 
Maria 1 anno, filha de José e Marcolina, 

libertos da finada d. Leonor de Vasconcel-
verraes. 
ria Thereza de Oliveira Campos, casa-
»m José de Campos Arruda : febre. 

Dia 11 
Albina Maria, 50 annos. ignora-se esta-

e naturalidade : diarréa. 
annos, casado com Raquel, es-

liydropesia. 
Fraocbca !' annos, filha de Izaias e Ro

sa, escravos de Joaquim Xavier da Silvei
ra : vermes. 

Ponl 

— Coitados ! exclamou Leonor, sorrindo-
ce ; que discórdias eu fui fazer ! Parece-me 

\ o'p dispostos a virem ás mãos ! 
— Pouco se perdia, redarguiu estouva-

damonte o capitão, pouco se perdia S6 elles 
quebrassem a cara ura ao outro I O admi

rador nunca faz caso dos meus officios 
e o boticário ó ura cão, quo me»leva cinco-
onta por cento, quando me rebate os reci
bos ! 
— Pois o capitão rebate os]recibos? per

guntou Leonor espantada. 
Raivoso fizera-se vermelho até á raia dos 

cabellos, mal proferira irretlectidamonte a 
mal-aventurada palavra. Foi balbuciando 
que respondeu 
— Então, minha menina, os tempos vão 

tão raáos ! 
— Mas ou ó que não quero semelhante 

cousa! Não tonho a rainha bolsa á sua dis-
ão? Ora torne, continuou olla gracio 

samente, torne, que eu lhe direi! 
— Mas, minha menina... balbuoiou o ca

pitão. 

— Posso fazor isto ao meu noivo, tornou 
Leonor, sorrindo-se, o pareca-rae que, se 
chegar a casar, não é senão com o capitão 
Raivoso. 

— Ah I ah ! respondeu o bom do vetera
no, esfregando as mãos ; então ô que eu fa
zia pó de alferes I 

E desatou a rir como um perdido do bom 
dicto, que se abalançára a proferir, e que 
lhe parecia a phrase mais chistosa, que sa-
hira havia muito tempo de lábios de ho
mem. 

I 

Era por uma noite triste e silenciosa de 
Agosto. !te, hora em que o 

nte os sonhos juve-
fronte encanecida 4a 

JÕ. Era a hora em que o coração de-
cha aos eflluvios do amor. como as flo

res ao dece gottejar do orvalho celeste. 

Mas Leonor cahira outra vez na sua pro
funda melancolia. Fora sentar-so ao pé de 
uma janella que deitava para o mar e cra
vava os olhos vagamente na amplidão. O 
cadáver tivera ura instante de vida galva-
nica, ma o túmulo reclamara osseusdirei-

>nor voltar.» u sua gélida immobi-
(le. 

São passados cinco annos depois dos a-
contecimentos, que narramos no anterior 
capitulo. Em nada se uioditicara a tiste e-
xistoncia de Leonor e nem a mais leve dis-
tracção viera cortar a austeridade da sua 
vida cenobitica. Os annos haviam suc-
cedido uns aos outros no seu vagaroso des
lizar ; tinham-se seguido as estações com a 
monótona regularidade; cinco vezes volta
ra a primavera com as suas brizas suavís
simas, o v6rão com o seu cortejo de alegri
as, o outomno cora as suas tistezas, o in
verno com as suas tempestados, e Leonor, a 
tudo indifferente, como que nera via nem 
sentia o eterno fenecer e renascer da natu
reza. Só cada anno a deixava mais palli-
da, cada primavera encontrava menos uma 
flor na sua existência, cada estio menos fo
go no seu olhar, cada outomno lhe ennu-
blava o rosto com mais uma sombra de me
lancolia, cada inverno lhe avincava mais 
uma ruga na fronte juvenil. 

( Continua) 
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iito A 
1(la rumorejava uma qn 

I ,da saudades, por entre as franças dos da 
arvoredos. 

II 

i 

i 

E, no entanto, Belina soffria e vellava : 
sentia um vago estremecimento saccudir-
lhe todos membros. A febre da vigília es
caldava-lhe a fronte e crestava-lhe os lábios 
Com desordenado compasso, pulsava-lhe o 
coração. O sangue, era brasa, pulava-lhe 
nas veias,impiimindo-lhe n'almaan 
sejos indifiuiveis. Debruçada sobre uma ja
nella de sou quarto, cora os seios arfando li-

ihSCiiLAtflA 

freiramente, ella parecia procurar com os zei 

Ura sugeito ó victima do um roubo d'um 
«porte-raon lie» ição d u m caminho 

ferro o jura vm. 
Mette outro «p ira, 

vasio, o põe Ib 

olhos uma sombra por entre as mil sombras 
que na rua a lua desenhava. 

Depois, a aragem, que brincava nos 
rações de seus cabellos, começou a segre
dar-lhe aos ouvidos uns sons dispersos o 
longínquos. A moça poz-se a escutar. Pou 

pouco se forão aproximando. Era uma 
voz que cantava ao som de u m violão. A-
quella voz era o grito extremo de um cora-
?ão quo estalava, ora um soluço arrancado 
i oi . :. :...,: J*„l..-.« V i l » A\n;n 

Ella dizia da libra mais intima d'alma. 
assim : 

III 

A lua vai alta 
nos cèos a sorrir, 
eu sinto meu peito 
era flores se abrir. 

Quem ama não dormi 
sò vive a carpir, 
que uma alma que geme 
não pode dormir. 

Não pode dormir 
quem vive de amor, 
que a vida se esvae 
raais breve que a flor. 

Se a vida é tão curta, 
devemos amar ; 
amor dá momentos 
de immcnso gozar. 

Se amor traz as vezes 
pequeno soffrer. 
compensa nos dando 
infindo prazer. 

«juera ama não*jdorme, 
nem pode dormir, 
pois passa gostoso 
a vida a carpir.» 

IV 

Calara o cantor nocturno. 
Belina sentiu-se arrestada por aquella 

voz : estava embevecida. 
De repente se apresentava diante de seus 

olhos u-n gentil manceho. Era lindo co
mo a própria formosura. 

A lua neste momento derramava raais 
intenso clarão. 

As gottas do sereno brilhavam no eihél
io do moço co uo se fossem pérolas. Este 
começara por saudal-a : 

as íid lgas'tinha porcarias 
vezes ouvido fallar em illuminação a giorno 

m mi nto ao entrai ra salão, to
do illuminado era companhia de sua irmã 
oxoI irada : 

Chi ! mana que de velaria. 
— < to ó u m giorno, diz 

a snbixona. 

S£CÇAO 11VBS 
broava 'progredindo 

«—Formosa donzella !.. 
—Lisongeiro affago ! 
« — Exp ressão n ascid a 
d'um encanto mago ! 

—Que logo se esquoce... 
«—Nunca, oh. nunca, flor ! 
— N ã o zomba de mim ? ! 
«—Juro I meu amor I 

V 
E, fazendo este juramento, o mancebo 

erguia os olhos para o céo como se o to
rnasse por testemunha. A moça estava des
lumbrada. 

O moço aproximára-se d'ella, pegára-lhe 
das mãos ; e, collocando os lábios nos seus 
ouvidos, murmura-lhe phrasos desconheci
das, que, para ella, eram semelhantes a u m 
cicio brando pela folhagem, ou o borbori-
nho d'uraa fonte por entre seixos. 

Belina offegava ; queria fallar, mas a 
língua pregára-lhe na bocca. Cedendo a 
uma doce languidez, cerrara as palpebras, 
e deixára-se vergar sobre os hombros do mo
ço, que, do fora da janella, beijava deli
rante as bastas madeixas. 

nessa posição ficara por algum tempo. 
Depois o moço erguera-lhe a cabeça, e el

la sentira uma labareda passar-lho pelos 
lábios :—era um beijo, Descerrando os o-
lhos, a moça viu... horror I horror ! Esta
va presa nos braços do um monstro, cujo 
aspecto era feroz, cujo olhar era fogo, cuja 
lingua era braza !—Era o — A M O R !... 

A moça soltou ura grito e... 
VI 

Eram sete horas da manhan, Belina ti
nha-se livrado do seu sonho máu. Estava 
fatigada. Pelas suas faces corriam brillyui-

«Dest \ ae 
pira a estação bem resolvido a fizer pren 
dor o primeiro ratonoiro jue lhe tocar no 
«porte-monai 

Passam-se vinte minutos e nada de i-ato-
neiro. Farto de esperar, vê so o «porto mo-
naie» esta ainda na algibeira : Esta o raa-
chinalmente. 

Mas, ó espanto I em vez do seu papel es
tá outro: Abroo-o. o lè estupfacto esta pa 
lavra—«Maganão !» 

A sonhora H... trata o sou marido como 
um cão. masjdiante de gento falla-lhe| crom 
uma doçura angélica. Sua tilli > a re
centemente, segue-lhe as pegad 

lia dias começou a descompor ao marido 
de tal modo diante da mfte, que a sonhora 
\... nfiojpodeídeixar de lho dizer : 
— Oh minha lilha, como tratasjjteu ma 

rido ! 

— Mas, mamãe, respondeu a filha muito 
admirada, olhando em torno de si .... não 
está aqui ninguém de fora. 

Um advogado em Parisjapresentand 
conta ao cliente,j**que não conseguio fazor 
absolver ; entre outras verbas havia esta : 
— Por ter acordado de noite e pensando 

no seu processo 20 francos. 

A propósito do «Can-Can- : 
O Can-Can tem illustres origens. 
Platão, o divino Platão depois de ter tra

tado da dan ire não so envergonhou 
de tratar da dança grotesca, d*aquella diz 
olle «que tem por fim a imitação dos corpos 
e aos espíritos disformes.» 

«O dansarino deve conhec eita-
mente tudo o quo se tem [ 
cahos e o nascimento 
vez exigir muito. 
ggUm cura ensinav :i 
rapazes que freqli
vros» pensadores c 
as differentes oraçc 
depoisjda comida ; ] ;u 
ção fora coraprobei1 •• <iu se a um 
r os seus pequenos dei íi :é 
o que sefcfaz dopoisMe comer ? 
— Senhor cura"* responde o rapaz com 

presença de espirito, depois de comer toma-
se: café^e u m copito de cognac. 

Um sujeito ouvindo dizer que as gralhas 
viviam cem annos comprou 
a experiência. 

Outro, a quem lhe disseram que ti. 
muito bonito quando estava dormindo, poz 
um espelho diante de si, e poz so a dormir 
para verificar. 

O espirituoso Piron ao sahir do um gran
de jantar, enfurna sexta-feira santa.encon
trou-se cora um amigo, que vmdo-o cam
balear disse . 

— O h ! meu Piron, isto e pouco edifican
te em u m dia como hoje. 

— N ã o tens razão, replicou Piron, no dia 
em que a divindade suecumbe, ó justo que 
a humanidade^cambaloio. 

Um sábio que em vida sempre fora des
prezado, estando na hora suprema, dois ri
caços forão visitar-lhe, o pobre diabo von-
do-os pela primeira vez em sua casa, pódio 
á ura que se colloca.sse;A'sua direita, e ã ou 
tro a suagesquerda : porque,disse elle.que 
ro morrer como Jesus Christo no meio do 
dois ladrõos. 

ACHADO 
pessoa quo~'perdeo dentro 
d'esta cidade, no dia 9 do 
corrente,porcãode dinhei 
ro e m papel, dizendo a 
quantia que perdeo e dan
do os si°rnaes das notas, 

pode procurar em poder de Joa
quim Galvão Pacheco, pagando 
adispesa do presente annuncio. 

1—3 

DO 

Ia do ferro do Itupova 
lida

da n o daspovoa-
çoos amortecidas pela decadência, e jquo a 
fertilidade do seus recursos naturaes lho 

no futuro uma pagina'brilhante na 
•ria. 

Os trabalhos do mineração notrasgão on
de ha quinze dias consecutivos um engenhei 
ro faz experiências o pi opõem á companh a 
Mineralogica entrada', de capitães igual aí 
dos associados, o providenciados trabalhos j 
som remuneração alguma, indica a < 
cia do pi metal de quo tanto se t-m 
falindo, o que virá u m dia a fazer a feleci- I 
dade dos laboriosos e eraprohondednros. Mudou-se para a rua do Co m m 

As ( oos de café que dia, ;:i j 0 largo 
i 

io actual de la- \A ras do dia o até 10 »ite, 
vra rante», são a ga- boas e confortáveis c 're-
rantia segura de futura riqueza e | - zunto, assados, etc. bôa cerv ex-
dade. cellentes vinhos, bom café e tuti quanti for 

Quando se dercomeço"*ao trabalho de via possiveP repentinamente apromptar-
fori-ea, a companhia do rasgão principiar a 
mineração do suas Lavras, e o lavrador re-
meiter ao mercado consumidor ojfructo de 

searas,?Cabreuva se levantará impo
nente aos olhos de suas irmãs, e collocar-
sc-l.a na alta posição que lhe aguarda o fu
turo ' 

Avante/Cabreuva ! trabalha para pro
gredir. 

vontade do freguez. Espera portanto toda 
a protecção e concorrência o agente e pro
prietário 

B R A Z C A R X E I R O . 

João Miguel de Campos, par
ticipa ao publico que tem para vender oa 
objectos seguintes : O Dr. Francisco de Assis Pacheco Junipr. j p'ar do c £ s t i ç a e s cora mangas de vidro. 

Juiz de Orphãos desta cidade de \ tu e 1 Espelho para c i m a de m e s a 
seu Termo etc. etc. j p d r de c o n s o i o g e raeja dusia de cadeiras 
Faço saber a todos que o presente edital g torneadog< 

com o praso de 30 dias virem, que este jui- , £ |h<| ftvJ à& 

zo receberá propostas em cartas fechadas, . ( c o m boQÍtas estara as para-en. 
ité o dia 22 do próximo mez de Novembro,. fej[ 

para a venda judicial dos escravos seguiu- , s o ... p ' no 
Simplicio. preto solteiro, 24 annos. } L c o m guarnição de porce-

ivaliado por 2.000$000.-Eziquiel. preto, laQa 

filho de Floreacia, avaliado por j C a m a francesa m o d e r n a . 
10 -Joaquim, preto, 10 annos n- x Uelogio dâ parede, bom. 
• ronca, avaliado por l:o00$000. j Vel;ldof c o m t a m p o (le pedra raarmGre. 

... preta viuva 4b annos avaliada J Mesa d e ;antar> 
t00S000.--Bened.cta, preta 18 annos.; j A r m a d o

J
 erapapellado com portas devi-

tteip.t, avaliada por 1:4Ü0$000. —Joaqui- j drQ 

Uill preta, 15 annos, solteira, avaliada porL L * a0. ra kerozene. Para-cima de 
.̂300 —Vicencia, preta. 11 ano r 

teira avaliada pôr 1:400$ 1 Cortinado novo, com cúpula doirad 
cravos pei do l.nado João , 1 n perfeito es-
Pinto de Sou/a, o vão ser vendidos jndici-1 tadfl de conscrv;V 
alraante por determinação deste juízo p Pua de g 

to d., passivo >\.x hei e podôm ser ^ C r u z fim a ( bn do 

examinados mu poder da viuva mventan- follecidc raestreíDaniel, que encontrar, o 
ante D. Anna Margarida do Castro, no ra u- annunciante> para (ratar, 0u para melhor 

euva irrao. 1 ara . 

li.- i o dos l;vrou se o 
nto qu< Io no logar do cos- j 
• G pulo Ia irapri nvidan• I 

pretendentes para aquelle dia 22, 
do próximo futuro mez Novembro, em cuja J 
audii rtas as propostas apre-i 
sentadas. Passado nesta cidade de Ytà, 

"Kuhro de 1870. — Eu Francisco; 
lardino de Campos Camargo, escrivão o| 

escrivi—Fra $ sPacheco Jun< 
3-3. 

informações 
Ytu, 12 do Novemhpo de 181 

«r\ 
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Tem-se ditos que as; mulheres om g 
são generosas, porque dão o que tem. E' 
justamente o contrario,Jellas./lão o que não 
t e m — o amor. 

E m uma reunião de agricultores. 
— M e u s senhores, ha vinte annos que re

presento n'essa comarca a raça bovina... 

Do ordem do Doutor Juiz de Orphãos des-
10, e para quo chegue ao conheci

mento de todos, faço publico que a escra
va Florencia nomoada no edital do n. 191 

acha-selliberta por carta deste Juizo em con 
seqüência de ter ella exhibido ilor. 

Uú.10 de bro de 1879.— O Escri
vão Francisco s Ca-
tnargo. 

Aracios 
I)o o) araça,o 

Declaro ao publicoque, n'estadata.trans 
nha oiliciua do alfaiataria, sita 

., Mll ,i o Sr. José Antônio 
de Carvalho, ficando a meu cargo a liqui
dação do activo e passivo da mesma. 

Vtú, 12 de Novembro de 1879. 
1—3 José Pinto Duarte. 

0 abaixo assiguado, ex-proprietario da 
ria Era cio Sr. Antônio Pe-
i Ivisto-;, participa ao respeitável pu-
• Vtuam briu uma nova radaria, 
n titulo acima, sita na rua da Quitan

da, na qual dias de 
a as qualidades, biscou-
lia americana, doces e 

muitos outros artif n-nentes n'osto 
ramo do negocio. 1* 

Pedro Menviüeléc C* 

O abaixo assignado, faz publico, que do 
25 do corrente em diante, dará execu

ção ao § 4" do A ri. 1 das reformadas pos
turas, matando todos os cães que não esti
verem matriculai os e com o competente 
sign 

Vtú, 14 de Novembro de£1879. 
O Fiscar, 

Ft anclsco da Silva Machado 

$ 
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A IniproiiMii Ytuana 

Vende-se uma£chacara no Bairro-Alto 
desta cidade, com excellento casa do mo-

, toda empapelada grando pomar, com 
grande plantaçãô do uvas, e mu 
Europeas. Quera a pretonder dirija-s 
abaixo assignado. 4—1 
Ytíi, 22̂ de Outubro de 18 

Antônio CorréVPacheco e Silva. 

Pnrticipnni08"n08 nossosns-
signantcB que estamos proce
dendo o cobrança (IOH «IOIMION 
das assignnturns, nnnuneios e 
outros trabalhos desta tyno-
grapliia. 
A o s q u e ainda nào s»atisliíec-

rani o importe de seus débitos 
d o corrente a n n o e algunsjpoti 
cos q u e ainda ;nôs d e v e m do 
a n n o passado, r o g a m o s o ia 
vor d e satisfazerem, x ist o*qm< 
para sustentação de nossa oi-
fícina nâo] contamos c o m ou
tro recurso. 

Outrosim | previne-se' mais 
q u e n e m u m trabalho feito 
nesta oflicina será entregue 
s e m q u e seja previam-ente pa 

Emeieiro w 
Tem a honra de prevenir aos b 

tes d'esta Província que é uni. 
tanto no Brazil da casa — NAU 
F R Ê R E S & O do Nau tes. (Fr 

Encarrega-se n'esta quali 
dos os estudos e acquisição de todo o ma
terial para fabricas de assucar de 
dimensões ; installações totaes ou par» 
—Engenhos centraes, fabricas de papel, de 
óleo, reffinação de assucar. distillação,— 
motores hydraulicos, machinas á vapoi 
ra industria navegação e minas , ai 
e pontes mettallicas. etc. etc. 

Faz igualmente conhecer uma nova in
venção previlegiada da casa de que 
presentante. E a moenda de oito cylindros 
que subraette as cannas a quatro \ 
dando-se entre cada pressão a injecção de 
garapa e de vapor o que garante rendimen
tos superiores aos que tem sido até hoje ob
tidos pelas outras machinas as mais aper
feiçoadas e que mereceo a medalha do our-
na Exposição Universal de Paris de 1 
Chama ainda a attenção para oprocesso deo 
nominado 

PROCESSO ANDRÉ PATUI: I 
destinado oo fabrico de assucar alvo cris-
tallisado sera emprego do carvão animal. 

Para informações e paracontratar de
ve-se escrever a 4 7 — 5 2 

JPorto-ÍTeliz. 

DENTISTA 
J O A Q N I M I 

RUA DA PALMA N. 66 
Colloca dentadui 

idu-

0 Üi 
Faz tudo q rto. 

Prei 4 — 5 

Dr. Cunha Vasconcelos 
partecipa ás pessoas de sua ami
zade e aos seos clientes quo mu
dou se para a JU l 
N. -4. 
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Fernando Dias F< 

Jrtua do Comineroio 
José Antônio de Carvalho, antigo official da loja do GALLO, e 
ultimamente estabelecido e m S. Paulo, a rua de S. Bento, parti
cipa ao publico desta cidade que fixou aqui sua residência toman
do conta e direcção da antiga officina do Sr. José Pinto Duarte, a 
rua do Commercio. 
Garante aos freguezes promptidão e perfeição e m suas obras, tu

do por preços moderados, e feitas conforme o ultimo gosto dos 
figurinos de Pariz. 

O abaixo assignado espera merecer a confiança do publico d'es-
! está < qu^zc*? não terão razão de quei-

ilhos J Outubro de 1879. 3 — 4 
JOSÉ ANTÔNIO DE CARVALHO. 

in-nin' >nse a R/u a, 
Palma, . 34= 

Fl 
no dia 2 do 

. itural da I - m lis 
iera claro, i rui-

vos e ei 
quando falia arrasl 

mas MI, no I 
do p 
eurt' 

Quem o pi 
nesta cidade ou era 
tiücado com a quan 

una 
0 A Q U I M VIEIRA D'ASSUMPÇA0 ( par
ticipa ao publico que acaba da montar 

- uma machina para picar fumo o que pro-
t" põe-se a picar cora 

10 por arroba, e garanto do mo 
seu peso primiti 

Também propõe-se a vender a machina. 
Quem pretender pode dirigi o do 
S. Francisco. 

Ytú, 7 do Novembro de 1 2—3 

s, que serão vendi-
oesma c modernos, para 

11 cintos de Celu-
1 ric"fero de Barry, 

reducção^de preços. 
i recebe lios para fazer tran-

rnente a te. 1-7 

S*LlÜ FLUmiNENSE 
de barbeiro e cabelleireiro 

Lino Nogueira da Costa. 

ESfec 

-MS**-

Eu/ab 

na de sapa ti 
ta cidado, ei 
ra, donde o 
que mo honrarem e< 
servidos cora pri 
feição de^meus traballn 

Ytú, 7 de Novembro do 1*79. 

CONCESSÃO DE S. M. ü IMPERADOR 

GRANDE REVOLUÇÃO NAMEDICINA ! ! 

c o m o appareoimento 
DA 

ncia depurativa ferrugino mula, doddistincto 
medico e pharmaceulico 

BB. A, RIBEXB© 
Preparada por J. Passos. 

Examinada e autorisada pelo Exma. Junta d'B 
ude da ( 

o provim 

tí.mó daComDll°eit1a-

•r coutoslaçao como 

'uiíí.8JL.«; n o L 
publioadasnanoBja 

no nosso deposito 
lodicamento o que 

..003 e do P«°.lic°-
Fonseca & KIOD_I. 

4 o — 

2-3 Migi Vullio-
Ytú Tvn da—impnmsaYtuana-1879. 


